
                                   

 

Hormonioterapia 

A hormonioterapia é uma das formas também utilizadas 
para tratar pessoas com câncer. O corpo humano é feito 
de trilhões de células e todas elas trabalham juntas para 
manter a vida do corpo. Entretanto, elas precisam se 
comunicar para que tudo isso ocorra da melhor forma 
possível. Isso é feito através de substâncias naturais 
chamadas de hormônios. Muitas neoplasias surgem em 
locais que são estimulados normalmente por estes 
hormônios, como a mama e a próstata. Mas as células 
do câncer usam estes hormônios para estimular o seu 
crescimento e avanço. A hormonioterapia é um 
tratamento que utiliza remédios para bloquear a ação 
desses hormônios e evitar que eles estimulem as células 
do câncer a crescer. Pode ser ministrada em 
comprimidos, através de injeções debaixo da pele 
(subcutânea) ou injeções intramusculares. 

.Como funciona 

O medicamento age diretamente na célula neoplásica. A 
medicação pode ser administrada ao paciente por meio 
de comprimidos, injeções subcutâneas ou 
intramusculares. Em geral, os hormonioterápicos orais 
são administrados diariamente. Já os hormonioterápicos 
injetáveis são habitualmente administrados mensal ou 
trimestralmente. 

O bloqueio da ação hormonal também pode ser obtido 
por meios de procedimentos cirúrgicos, como a remoção 
dos testículos no caso do câncer de próstata ou remoção 
dos ovários no caso do câncer de mama, ou ainda por 
radiação. 

Indicações 

A terapia hormonal é indicada no tratamento do câncer 
de próstata, de mama e de endométrio, podendo ser 
utilizada nos casos de doença avançada ou localizada 
apenas no órgão de origem. 
 

Efeitos colaterais 

A hormonioterapia agride menos o organismo que a 
quimioterapia. Seus efeitos colaterais estão diretamente 
ligados à ausência dos hormônios ao longo do 
tratamento. Entre alguns dos possíveis sintomas 
adversos estão a redução da libido, alterações 
menstruais, ondas de calor no corpo, ganho de peso, 
ressecamento da pele e vagina, impotência, alteração 
dos níveis de colesterol sanguíneo e maior risco de 
trombose. 

Confira em terapias complementares e em efeitos 
colaterais dicas e maneiras de aliviar os efeitos adversos 
que podem ocorrer ao longo do tratamento, assim como 
dúvidas frequentes, como a possibilidade de engorda ou 
queda de cabelo durante a hormonioterapia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


